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No cenário de mudanças  que reconfiguram o trabalho em escala 
global, a diretoria da ANAMT (gestão 2013/2016) estabeleceu como 
prioridade a revisão do elenco de competências requeridas para o 
exercício da Medicina do Trabalho elaborado em 2002, por ocasião 
do reconhecimento da especialidade pelo Comitê Misto formado pelo 
Conselho Federal de Medicina, Associação Médica Brasileira e 
Comissão Nacional de Residência Médica. O consenso entre 
especialistas permitiu a construção de uma matriz de competências 
organizada em seis domínios: 1) Profissionalismo ou Competência de 
Juízo Moral; 2) Análise da situação de saúde dos trabalhadores: 
diagnóstico dos principais problemas e necessidades; recursos, 
oportunidades e facilidades para atenção integral à saúde, em nível 
individual e coletivo; 3) Estudo do trabalho: avaliação, análise e 
intervenção sobre as situações de risco para a saúde e integridade do 
trabalhador, presentes ou potenciais, geradas pelo trabalho; 4) 
Formulação de políticas, organização da atenção integral à saúde 
dos trabalhadores e gestão integrada de Saúde, Segurança e 
Ambiente; 5) Promoção e Educação para a Saúde; 6) Competências 
Transversais: Comunicação e relações interpessoais; Gestão do 
conhecimento; Trabalho em equipe, liderança e mediação de 
conflitos. Os domínios foram organizados em 28 competências gerais 
e 122 competências específicas, detalhando conhecimentos, 
habilidades e atitudes considerados essenciais para o exercício da 
Medicina do Trabalho. A matriz produzida deverá contribuir para o 
aperfeiçoamento dos processos de formação,  educação continuada 
e de Certificação dos Especialistas, em sintonia com as necessidades 
e demandas de saúde dos trabalhadores, segundo  padrões de 
excelência técnica e responsabilidade social.
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RESUMO EXECUTIVO

Propõe-se uma matriz de competências essenciais requeridas para o exercício da Medicina do 

Trabalho destinada a orientar a formação dos especialistas, os processos de educação continuada 

e a concessão do Título de Especialista, construída a partir de estudo de delineamento quanti-

qualitativo. Foram realizadas: análise crítica do documento “Competências Requeridas para o 

Exercício da Medicina do Trabalho” produzido pelo CEAMT-ANAMT em 2002, revisão integrativa 

da literatura e pesquisa documental e elaborada planilha comparando as matrizes produzidas 

por pesquisadores estrangeiros, nos Estados Unidos, União Europeia, Reino Unido e Japão, que 

serviram de base para a elaboração do instrumento de consulta, testado com seis especialistas, para 

ajustes visando a maior clareza. Participaram do estudo uma amostra de especialistas calculada e 

organizada a partir do banco de dados dos sócios da ANAMT, com título de especialista em Medicina 

do Trabalho. A validação da matriz foi orientada pela metodologia Delphi, com avaliação individual 

pelos especialistas, utilizando a ferramenta Google Forms. Em uma segunda fase, a consulta foi 

ampliada por meio de convite a todos os sócios da ANAMT e estimulada nas redes sociais, obtendo-

se um total de 218 respostas. Houve consenso sobre a adequação  da matriz, composta por seis 

domínios: 1) Profissionalismo ou Competência de Juízo Moral; 2) Análise da situação de saúde 

dos trabalhadores: diagnóstico dos principais problemas e necessidades; recursos, oportunidades 

e facilidades para atenção integral à saúde, em nível individual e coletivo; 3) Estudo do trabalho: 

avaliação, análise e intervenção sobre as situações de risco para a saúde e integridade do 

trabalhador, presentes ou potenciais, geradas pelo trabalho; 4) Formulação de políticas, organização 

da atenção integral à saúde dos trabalhadores e gestão integrada de Saúde, Segurança e Ambiente; 

5) Promoção e Educação para a Saúde; 6) Competências transversais: Comunicação e relações 

interpessoais; Gestão do conhecimento e Trabalho em equipe, liderança e mediação de conflitos. 

Os domínios foram organizados em 28 competências gerais e 122 competências específicas, 

detalhando os conhecimentos, habilidades e atitudes considerados essenciais para o exercício da 

Medicina do Trabalho. A matriz produzida deverá contribuir para o aperfeiçoamento dos processos 

de formação e educação continuada e de Certificação dos Especialistas em Medicina do Trabalho, 

em sintonia com as necessidades e demandas de saúde dos trabalhadores, segundo  padrões de 

excelência técnica e responsabilidade social.
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APRESENTAÇÃO

A Medicina do Trabalho é a especialidade médica que se ocupa das relações entre o trabalho 

e o processo saúde-doença dos trabalhadores visando a promoção da saúde e da qualidade de 

vida e a prevenção dos acidentes e doenças, por meio da melhoria contínua das condições de 

trabalho e da saúde, nas dimensões física e mental. 

A preparação dos médicos do trabalho no Brasil teve início, de modo mais sistemático, em 

1973, estimulada pelas exigências da Portaria do Ministério do Trabalho nº 3.237/72, que instituiu a 

obrigatoriedade dos serviços especializados de Medicina do Trabalho e Engenharia de Segurança 

nas empresas, em alinhamento com as diretrizes da Organização Internacional do Trabalho (OIT). 

Naquele momento, um esforço conjunto de profissionais dedicados à especialidade, em diferentes 

espaços institucionais, majoritariamente de São Paulo e com o apoio da Fundacentro, permitiu 

que, em um curto espaço de tempo, se constituísse uma massa crítica de médicos capacitados a 

implementar as novas prescrições legais.

Em 2002, a Medicina do Trabalho foi reconhecida como especialidade médica pelo Comitê 

Misto formado pelo Conselho Federal de Medicina (CFM), Associação Médica Brasileira (AMB) e 

Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM) do Ministério da Educação, pela Resolução 

CFM nº 1634/02. Em sequência, a ANAMT definiu e encaminhou à AMB, em 2003, o elenco das 

competências requeridas para o exercício profissional, destinado a orientar os processos de 

formação, a educação continuada e a concessão do título de especialista. 

Diante de um cenário de mudanças que reconfigura o trabalho, em escala global, e se reflete 

na legislação específica, no aparecimento de novas doenças típicas destas recentes formas de 

organização do trabalho e da produção, esta diretoria da ANAMT, cumprindo com o compromisso 

de reunir e representar os médicos do trabalho brasileiros, estabeleceu a prioridade  de revisar o 

elenco de competências requeridas para o exercício da especialidade, elaborado em 2002, orientado 

por dois eixos: a identificação dos principais problemas que a especialidade enfrenta e a proposição 

de soluções e ou encaminhamentos na esfera de atuação da ANAMT. 

Os resultados desse trabalho de equipe, coordenado pela Profª. Elizabeth Costa Dias, são 

apresentados a seguir. Não se pode considerar que esteja concluído, pois é um processo que 

sempre demandará revisões e ajustes, porém, desejamos que contribua para valorizar o exercício 

da Medicina do Trabalho no nosso país.     

Curitiba, abril de 2016.

Zuher Handar

Presidente da ANAMT
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1. ANTECEDENTES  
POR QUE REVISAR AS COMPETÊNCIAS REQUERIDAS 

PARA O EXERCÍCIO DA MEDICINA DO TRABALHO? 

O reconhecimento da Medicina do Trabalho como especialidade pela Resolução CFM nº 1634, 
em 2002, do Comitê Misto formado pelo Conselho Federal de Medicina (CFM),  Associação Médica 
Brasileira (AMB) e Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM) do Ministério da Educação, 
concretizou reivindicação histórica dos profissionais, uma vez que até então, ela era considerada 
subárea da Medicina Preventiva e Social, e contou com o protagonismo da ANAMT. 

Entre os desdobramentos, impôs-se o desafio de definir as competências básicas requeridas 
para o exercício profissional na especialidade, destinadas a orientar a formação e os processos de 
educação continuada e de concessão do Título de Especialista. O Centro de Estudos Avançados 
sobre as Práticas da Medicina do Trabalho (CEAMT) da ANAMT assumiu essa tarefa e construiu, com 
a participação de especialistas, com distintas formações e inserções profissionais, o elenco básico 
de competências, abrangendo conhecimentos técnicos, habilidades e atitudes ou comportamentos 
exigidos dos médicos do trabalho (DIAS, 2003).

Entretanto, passados doze anos, as transformações no mundo do trabalho, no perfil dos 
trabalhadores, nas políticas públicas e no arcabouço legal que sustentam o exercício da especialidade 
tornaram necessário revisá-las e aproximá-las das expectativas e necessidades da sociedade. 
Nesse sentido o Presidente da ANAMT, Dr. Zuher Handar, encomendou este estudo com o objetivo 
de revisar e atualizar o elenco de competências essenciais requeridas para o exercício da Medicina 
do Trabalho.

1.1 MUDANÇAS NO “MUNDO DO TRABALHO”, DESAFIOS E  OPORTUNIDADES  
PARA O EXERCÍCIO DA  MEDICINA DO TRABALHO

Os processos de reestruturação produtiva que ocorrem na atualidade em escala global 
acarretam mudanças rápidas e radicais no “mundo do trabalho”, sustentadas pelas inovações 
tecnológicas e de gestão do trabalho e repercutem sobre as condições de vida e a saúde dos 
trabalhadores. Essas mudanças acarretam novas exigências para os profissionais responsáveis 
pelo cuidado e proteção da saúde dos trabalhadores, entre eles os médicos do trabalho, dos quais 
são exigidos competência técnica e posturas éticas para o enfrentamento desses desafios.

Foge aos objetivos desse texto a descrição das transformações em curso no mundo do trabalho 
na atualidade. Entretanto, é possível identificar aspectos que corroboram os desafios decorrentes 
dessas mudanças para as práticas na especialidade. 

 O documento do Fórum Econômico de Davos, de janeiro de 2016, aponta  para um cenário 
irreversível de desemprego em massa e precarização dos vínculos de trabalho, no qual apenas uma 
minoria terá emprego direto e protegido. Em países de economia periférica, como o Brasil, convivem 
situações de trabalho arcaicas e mesmo análogas à escravidão, com processos tecnológicos de 
ponta, coexistindo os problemas não resolvidos da primeira, da segunda e da terceira etapas da 
revolução industrial, com questões trazidas pela quarta onda, para saúde dos trabalhadores.
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 Os locais de trabalho adquirem novas configurações, sem “muros”, sem “fronteiras”, sem 
limites temporais. A domiciliação do trabalho se amplia e deixa de ser uma atividade periférica e 
marginal para integrar grandes cadeias produtivas na indústria e no setor de serviços, mantendo 
porém vínculos precários, condições de trabalho adaptadas e perigosas e locais invisíveis e 
inacessíveis à fiscalização. O isolamento dificulta a interação e a organização dos trabalhadores.

A chegada maciça das mulheres ao mercado de trabalho, em profissões e atividades 
consideradas “masculinas” como a construção civil; o envelhecimento da população e a inclusão de 
trabalhadores com deficiência mudam o perfil da classe trabalhadora e acarretam novos desafios 
para o cuidado e a proteção da saúde. 

O perfil de morbimortalidade se expressa na tripla carga de doenças caracterizada pela 
prevalência dos acidentes e outras formas de violência no trabalho, pelas doenças infecciosas  
agudas,  as negligenciadas e re-emergentes, e pelo crescimento das  doenças crônico-degenerativas, 
com destaque para o sofrimento e o adoecimento mental relacionados ao trabalho. 

É importante registrar que aos novos perfis de adoecimento, com destaque para aqueles 
desencadeados pelos riscos psicossociais, somam-se os velhos, que não desapareceram, mas 
persistem e adquirem novas formas de expressão, como é o caso da silicose que, em Minas Gerais, 
deixou de ser doença de mineiros que trabalham no subsolo e passou a ser prevalente e grave entre 
lapidários e trabalhadores no beneficiamento de pedras ornamentais, por exemplo. As intoxicações 
por substâncias químicas por solventes e metais adquirem novas configurações, sobre as quais 
ainda se sabe pouco, associadas às múltiplas exposições a pequenas doses que, segundo o 
conhecimento existente, em tese não provocariam adoecimento.           

 Apesar da ampliação da cobertura das políticas públicas de proteção social, no âmbito do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e da Previdência Social, com a inclusão de grupos crescentes 
de trabalhadores, observam-se perdas, agravadas pelo cenário de uma economia periférica e em 
crise, marcado pela desigualdade social. 

Assim, a Medicina do Trabalho, que se apoia em dois pilares: a Clínica e a Saúde Pública/
Saúde Coletiva, assume o compromisso de contribuir para ajustar o trabalho ao trabalhador visando 
a promoção e proteção da saúde e a prevenção dos acidentes, das doenças e da incapacidade 
relacionados ao trabalho. Nesses tempos conturbados, os médicos do trabalho são desafiados a 
rever suas práticas e a lidar com a complexidade e com a incerteza, e precisam sair da zona de 
conforto propiciada pelos parâmetros estabelecidos nas leis e normas e criar alternativas  para 
continuar a cumprir bem seu papel social na promoção e proteção da saúde dos trabalhadores.

1.2 QUEM SÃO OS MÉDICOS DO TRABALHO BRASILEIROS?

O documento Demografia Médica no Brasil, publicado pelo Conselho Federal de Medicina 
em 2015, revela a existência de 432.870 registros de médicos no país, ressaltando que alguns 
têm registro junto a mais de um Conselho Regional. Este número corresponde à razão nacional de 
2,11 médicos por grupo de 1.000 habitantes, taxa próxima dos Estados Unidos (2,5), Canadá (2,4) 
e Japão (2,2), e  maior do que a do Chile (1,6), China (1,5) e Índia (0,7). Os países com o maior 
número de médicos por mil habitantes são Grécia (6,1), Rússia (5,0), Áustria (4,8) e Itália (4,1).

Em 2014, os homens eram a maioria (57,7%) dos médicos no país, observando-se, porém, 
uma tendência de feminização na profissão. Atualmente, entre médicos com 29 anos ou menos, as 
mulheres já são maioria (56,2%) em comparação aos homens (43,8%). 
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O estudo revela que existem 13.343 registros de Médicos do Trabalho, o que corresponde a 
4% do total de médicos especialistas. A Medicina do Trabalho é a sexta especialidade em número 
de registros no país, com uma razão de 6,64 especialistas por 100.000 habitantes, observando-se 
a duplicação de registro em 8,0%. A média de idade é de 56,3 anos (DP 10,9) e a média do tempo 
de formado é de 32,9 anos (DP 17,4). São 9.284 (69,6%) homens e 4.059 (30,4%) mulheres, com 
uma razão de participação feminina/masculina de 0,45 – significativamente menor do que a razão 
do total dos registros médicos. Quanto à distribuição, observa-se  uma grande concentração na 
Região Sudeste, como mostra a Figura 1.

Figura 1 - Distribuição de médicos do trabalho no Brasil - 2015. Demografia Médica. Conselho 
Federal de Medicina, 2015.

Nota: Especialistas com mais de um título em cada especialidade. Especialistas com inscrições 
secundárias (médicos com registro em mais de um CRM) são contados em cada estado. O total 
de 13.343 especialistas em Medicina do Trabalho inclui 1.070 (8,0%) em duplicação de registro. 

Região Norte

1 ponto (   ) - 1 médico

Região Nordeste
Região Centro-Oeste
Região Sudeste
Região Sul

FONTE : CFM, 2015
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Segundo informações disponíveis no banco de dados da ANAMT existem, na atualidade,  
2.883 sócios ativos sendo 2004 médicos e 879 médicas do trabalho, resultando em uma razão 
entre mulheres e homens de 0,44, semelhante à encontrada no documento Demografia Médica 
2015. Quase metade (48%) tem idade desconhecida. Dos 52% restantes (1487 associados), 16% 
estão entre 31-30 anos (com 35% de mulheres), 19% entre 41-50 anos (com 32% de mulheres), 
32% entre 51-60 anos (29% de mulheres) e 4% (27% de mulheres) entre 71-80 anos. O restante 
encontra-se abaixo de 30 ou acima de 81 anos (DIAS, BANDINI e FISCHER, 2016).

A natureza das atividades e o local ou instituição nos quais os médicos do trabalho desenvolvem 
suas práticas profissionais são, de modo esquemático:

•	 Empresas ou unidades de produção, por delegação dos empregadores, através de contratos 
diretos, prestação de serviços ou assessoria técnica, realizando as ações previstas na 
legislação e normas técnicas especializadas;

•	 Rede pública e privada de serviços de saúde, desenvolvendo ações de promoção, proteção, 
assistência, reabilitação e vigilância da saúde; 

•	 Organizações sociais e sindicatos de trabalhadores, em atividades de assessoria técnica 
em saúde;

•	 Instituições públicas e organizações privadas responsáveis pela normatização, auditoria e 
inspeção das condições de saúde e segurança no trabalho;

•	 Seguradora pública e entidades de seguro privado, realizando avaliação de capacidade/
incapacidade para o trabalho e orientação da reabilitação profissional; 

•	 Sistema Judiciário e Promotoria Pública, como perito para produção de laudos técnicos ou 
prova pericial para os processos;

•	 Instituições públicas e privadas de formação e capacitação profissional e produção do 
conhecimento, como universidades e outras instituições de ensino e pesquisa.

Além desses espaços tradicionais, é possível que médicos do trabalho participem 
individualmente ou em equipes interdisciplinares, em outros espaços sociais, ainda não reconhecidos 
como campo de atuação da especialidade. 

Nesse cenário, a pergunta que orienta o desenvolvimento desse estudo é: - Que competências 
os médicos do trabalho devem ter para desempenhar bem suas atribuições e contribuir para 
a melhoria das condições laborais, a promoção, proteção e o cuidado da saúde integral dos 
trabalhadores, na atualidade brasileira? 
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2. USOS DO REFERENCIAL DE COMPETÊNCIAS NA 
FORMAÇÃO MÉDICA E NA MEDICINA DO TRABALHO

Serão apresentados a seguir o conceito e as bases do modelo de ensino e aprendizagem 
baseado nas competências requeridas para o exercício profissional, de modo a facilitar o 
entendimento e as análises dos resultados do exercício realizado.  

2.1 CONCEITO DE COMPETÊNCIA

A preparação dos trabalhadores para o trabalho sempre foi uma preocupação de empregadores 
e responsáveis pela produção. Nos processos produtivos organizados segundo os modelos taylorista 
e fordista, o conceito de qualificação está geralmente associado ao cargo e é entendido como 
um “estoque” de conhecimentos do trabalhador, certificado pelo sistema educacional (FLEURY; 
FLEURY, 2001).

Entretanto, os processos de reestruturação produtiva instaurados a partir dos anos 70 
questionaram esse modelo de qualificação e formação profissional técnica em decorrência do 
descompasso observado entre as necessidades da produção e o (des)preparo dos trabalhadores. 
Em resposta a esses questionamentos, o conceito de competência e de saberes/ferramentas para 
a ação foram trazidos do campo da educação para auxiliar a identificar as qualificações necessárias 
ao desempenho de uma tarefa ou trabalho, orientar a capacitação dos trabalhadores e melhorar a 
empregabilidade e a qualidade dos produtos.   

A necessidade de trabalhadores capazes de lidar com a complexidade e as variações e 
imprevistos próprios desse “novo trabalho” e de mobilizar múltiplos recursos para resolver problemas 
na produção trouxeram à cena exigências de novas habilidades, entre elas as de comunicação e 
compreensão do outro e de si mesmo para partilhar normas comuns. Assim, o trabalho deixou de 
ser um conjunto de tarefas associadas ao exercício de um cargo e passou a exigir do indivíduo 
a capacidade de mobilizar recursos diante de situações profissionais cada vez mais mutáveis e 
complexas. 

Nessa compreensão, a competência não se limita a um estoque de conhecimentos teóricos 
e empíricos, mas resulta do entrecruzamento das características pessoais, da história de vida, do 
processo de socialização, da formação educacional e da experiência profissional. A competência 
resulta de um conjunto de conhecimentos, habilidades, destrezas, atitudes e valores que são 
aprendizagens sociais e comunicacionais e implica em saber como mobilizar, integrar e aplicar 
conhecimentos, recursos e habilidades, num contexto profissional determinado.  

Assim, competência pode ser definida como um saber agir responsável e reconhecido, 
que implica mobilizar, integrar, transferir conhecimentos, recursos e habilidades, que 
agreguem valor econômico à organização e valor social ao indivíduo (Le Boterf, 1995).  

Neste sentido, a competência não é uma capacidade inata. Ela é desenvolvida a partir de 
motivações, é dinâmica e está em constante reformulação. Alguns elementos são compartilhados, 
como a capacidade de aprender, de tomar decisões, de projetar e de criar relações interpessoais. O 
quadro 1 apresentado a seguir, adaptado de Le Boterf, sintetiza alguns desses conceitos.



20 | Competências Essenciais Requeridas para o Exercício da Medicina do Trabalho, 2016 

Saber agir Saber o que e porque faz; saber julgar, escolher, decidir

Saber mobilizar recursos Criar sinergia e mobilizar recursos e competências

Saber comunicar Compreender, trabalhar, transmitir informações e conhecimentos

Saber aprender
Gerenciar o conhecimento e a experiência, rever modelos mentais, 
saber desenvolver-se

Saber engajar-se 
e comprometer-se

Saber empreender, assumir riscos e comprometer-se

Saber assumir 
responsabilidades

Ser responsável, assumindo riscos e consequências de suas ações, 
e sendo por isso reconhecido

Ter visão estratégica
Conhecer e entender o negócio da organização, o ambiente 
organizacional, identificando oportunidades e alternativas.

Adaptado de Le Boterf (1995) por Fleury e Fleury, 2001.

Estudiosos do campo da educação, como Perrenoud (1999), criticam esse enfoque de 
competência, considerando-o utilitarista e associado às exigências de mercado e por impor um modelo 
ou padrão a ser seguido, sem as devidas adaptações às distintas realidades e às singularidades. 
Entretanto, reconhecem as contribuições aportadas e propõem uma reconceituação. 

Segundo Perrenoud (1999), uma competência profissional é entendida como a capacidade 
de, em situações de trabalho, mobilizar, com discernimento e dentro de um prazo definido, 
múltiplos recursos, entre os quais, saberes teóricos, profissionais e experiências para 
solução de problemas. 

A partir da análise das práticas ou ações desenvolvidas pelos profissionais, é possível 
estabelecer o elenco das competências julgadas essenciais, constitutivas do corpo da profissão. 
Para cada grupo de atividades representativas da profissão denominadas domínios, são definidas 
as competências-chave indispensáveis para lidar com a situação. Porém, o educador Perrenoud 
alerta para os riscos de se perder nos detalhes, produzindo uma lista longa e inútil de itens ou limitar-
se a algumas indicações abrangentes e abstratas e propõe que as competências sejam sempre 
referidas a situações concretas de trabalho, suas exigências e condições reais de execução. 

Neste estudo, adotou-se o conceito de Perrenoud para a definição e organização das 
competências essenciais requeridas dos médicos do trabalho para o exercício da especialidade.  

2.2 O REFERENCIAL DE COMPETÊNCIAS NA FORMAÇÃO MÉDICA

No exercício da medicina a competência é um atributo central, almejado pela maioria dos 
profissionais e valorizado pelos pares. Entretanto, para que o médico possa ser considerado 
competente é necessário que ele consiga, de forma ética, fazer uso crítico dos saberes e informações 
que detém em situações concretas no cotidiano. O profissional deve estar atualizado no seu campo 
de atuação e saber organizar aprendizados, dominar habilidades técnicas e psicomotoras e ser 
capaz de se comunicar de maneira clara e eficiente com seu paciente, a família, os colegas e outros 
atores do contexto social, na busca da promoção, manutenção, restauração da saúde e de uma 
melhor qualidade de vida das pessoas sob sua responsabilidade.

Quadro 1 - Competências profissionais
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No Brasil, a formação médica é orientada pelo referencial das competências, estabelecidas 
pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). Nesse sentido, a escola médica deve desenvolver 
no estudante a capacidade de mobilizar conhecimentos, habilidades e atitudes para lidar com 
situações, problemas e dilemas da vida real. Sua certificação, traduzida no diploma, expressa a 
legitimação social de pessoas que passam a ser reconhecidas como capazes de serem médicos. 
As DCN para o curso de Medicina enfatizam a formação de um profissional com perfil generalista, 
humanista, crítico, com competências gerais e específicas, apto ao exercício de qualidade da prática 
médica (BRASIL, 2001; 2014).

Gontijo et al (2013) destacam que a competência médica se expressa na capacidade de 
mobilizar conhecimentos, informações, regras e valores, de forma correta e no momento certo, a 
favor do bem decidir, muitas vezes em momentos de grande urgência, sob pressão e de incertezas, 
devido à falta de dados completos ou totalmente confiáveis. Na formação médica orientada pelo 
referencial das competências, a aprendizagem envolve um processo de construção, negociação de 
sentidos, em que os sujeitos utilizam o que já sabem para construir o novo e o fazem coletivamente 
em comunidades de prática. Portanto, o processo de aprendizagem é histórico, culturalmente 
contextualizado e socialmente compartilhado.

Também é importante destacar a distância existente entre o saber fazer e o saber agir que é 
inerente à situação de trabalho e não decorre diretamente da execução de uma ação, mas implica, 
necessariamente, administrar a “distância entre a organização do trabalho prescrito e a organização 
do trabalho real, isto é, da sua dimensão estritamente humana, inter-humana resultante da ação” e 
da singularidade dos sujeitos e das práticas sociais em que estão imersos (DEJOURS, 1999:24).

Na Medicina, a competência está baseada no conhecimento científico, nas habilidades básicas 
clínicas e da saúde coletiva, e nos atributos morais e éticos. A função cognitiva é representada pela 
aquisição e utilização do conhecimento para resolver problemas da vida real; a função integrativa se 
refere à utilização de dados biomédicos e psicossociais para o raciocínio clínico e epidemiológico; a 
função de relacionamento abrange a comunicação com pacientes, familiares e membros da equipe 
de saúde e a função afetiva e moral compreende a disponibilidade, paciência, tolerância, respeito, 
curiosidade, capacidade de reconhecer e corrigir erros, cordialidade e capacidade de utilizar esses 
atributos de forma criteriosa e humana (GONTIJO et al. 2013).

Assim, não basta deter o conhecimento, mas é essencial saber usá-lo ou mobilizá-lo em 
situações concretas para solucionar problemas.  A competência se expressa em um processo criativo 
que resulta da tensão entre os conhecimentos preestabelecidos que o indivíduo tem e a leitura 
que faz de situações contingenciais. Dessa experiência reflexiva resulta a tomada de decisões e 
a resolução do problema. Assim, o indivíduo precisa rapidamente considerar a singularidade do 
problema a ser resolvido, mobilizar o estoque de recursos cognitivos disponíveis, decidir e agir 
corretamente, com segurança, rapidez e tranquilidade. E esta aprendizagem somente acontece na 
experiência.  

Finalizando, estes breves comentários, é importante registrar que o referencial das competências, 
além de ser utilizado para nortear a formação médica, também tem sido adotado por Sociedades de 
Especialidades para orientar os processos de formação de especialistas, a educação continuada e 
a certificação. Entre as experiências recentes que podem ser consultadas pelos interessados em 
se aprofundar no tema estão os registros da Medicina de Família e Comunidade (SBMFC, 2015); 
da Oncologia (SBOC, 2007) e programas de formação multiprofissional (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2006).
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2.3 O REFERENCIAL DE COMPETÊNCIAS EM MEDICINA DO TRABALHO

O referencial das competências requeridas dos médicos do trabalho para o exercício da 
especialidade tem sido adotado pelas sociedades médicas em inúmeros países. Entretanto, a 
utilização de distintos conceitos e referenciais teóricos e metodológicos dificulta a comparação dos 
resultados. 

Entre os estudos mais recentes destaca-se o realizado por pesquisadores da Universidade 
de Glasgow, no Reino Unido, entre 2014 e 2015, com o objetivo de identificar as competências 
essenciais dos médicos do trabalho. Participaram do estudo profissionais de países da União 
Europeia, Reino Unido, América do Norte, América do Sul e Austrália, dentre eles o Brasil, com 
expressiva representação dos países europeus. Os autores utilizaram a metodologia Delphi e 
definiram 12 domínios principais e subitens chave dentro desses domínios, incluindo aspectos 
pouco explorados em outros estudos como “trabalho em equipe e habilidades de liderança” por 
terem sido identificadas como importantes. As subseções dos domínios estão pouco detalhadas e 
não são definidos critérios para avaliação da aquisição das competências. (LALLOO et al 2016).

Nos Estados Unidos, o American College of Occupational and Environmental Medicine 
(ACOEM) propôs em 1998 um elenco de competências essenciais para o exercício da Medicina do 
Trabalho. Mudanças no sistema de saúde e na organização dos programas de residência médica 
e os processos de reestruturação produtiva contribuíram para a atualização do documento em 
2008 e 2014 (CLOEREN et al, 2014). O estudo contou com a participação de representantes de 
setores acadêmicos, instituições de saúde, grupos corporativos, empresas privadas e do governo. 
Foram definidas 10 competências essenciais, com forte conotação clínica, além dos domínios 
da toxicologia, reconhecimento de riscos, reabilitação, legislação, gerenciamento e preparo para 
urgências, emergências e grandes desastres. Incluíram-se, também, habilidades de comunicação 
interpessoal, profissionalismo e relações com a mídia. O texto considera, entre as competências 
transversais, as expectativas do cliente.

O Projeto CompHp (Competencies in Health Promotion Project, 2012) é um consenso 
construído a partir da consulta a profissionais da promoção à saúde responsáveis pela formulação 
e desenvolvimento de políticas de saúde no trabalho, empregadores e instituições de ensino 
europeias, que incluiu ampla revisão da literatura, inquérito sobre os projetos e prática em promoção 
da saúde, discussão em grupo com especialistas, empregadores, entre outros. Foram definidas 
nove normas profissionais para a Promoção da Saúde sustentadas por uma base de valores éticos 
e profissionais, que inclui pequeno escopo de competências de medicina do trabalho. Cada norma 
especifica os conhecimentos, habilidades e critérios de desempenho exigidos para demonstrar o 
desenvolvimento das competências essenciais naquele domínio. O enfoque na Promoção da Saúde 
e nas necessidades europeias dificulta sua utilização em outros contextos.

O estudo ASPHER (2008) apresenta as competências definidas pela  Associação das Escolas 
de Saúde Pública da Região Europeia (ASPHER), representando 73 escolas. O objetivo do estudo 
foi o desenvolvimento de listas de competências com foco na educação em Saúde Pública na 
Europa. Foram realizadas discussões em seis grupos de trabalho. As listas de competências não 
têm a pretensão de representar um produto final. Elas são destinadas a refletir, o mais amplamente 
possível, o que está realmente acontecendo nas escolas europeias de Saúde Pública e considera 
a opinião de professores, cientistas e outras partes interessadas. A lista de competências é extensa 
e apareceram várias sobreposições temáticas. 

No Japão, Mori e colaboradores (2015) realizaram estudo com o objetivo de definir as 
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competências requeridas para o exercício da Medicina do Trabalho e organizar os processos 
de capacitação profissional. A Sociedade Japonesa de Saúde Ocupacional (JSOH) desenvolve 
programa de certificação de especialistas que exige do candidato que complete um programa de 
treinamento orientado por um conjunto de 50 competências, sob a supervisão de um médico do 
trabalho sênior habilitado e faça, ao término, um exame. São utilizados dois métodos pedagógicos 
básicos: palestras e textos para a aquisição de conhecimentos básicos e treinamento em serviço. 
Os autores destacam a importância do desenvolvimento de conteúdos de Medicina do Trabalho nos 
cursos de graduação médica e em programas de treinamento de pós-graduação em Saúde Pública.

A European Union of Medical Specialists (EUMS) é uma organização não governamental que 
representa as associações nacionais europeias de médicos especialistas voltada para a melhoria 
da formação profissional por meio de normas comuns nas diferentes especialidades médicas. Em 
1994, a organização aprovou o Estatuto de Formação em Pós-graduação contendo recomendações 
para a Europa, documento revisado em abril de 2012 (EUMS, 2012). São definidos requisitos para 
formação de especialistas em Medicina do Trabalho organizados em dez domínios, destacando-
se: profissionalismo; clínica; avaliação da capacidade para o trabalho, reabilitação e deficiência; 
reconhecimento de perigos para a saúde, avaliação e controle de riscos; preparação para desastres; 
liderança, dentre outros. O profissional deve completar um programa com duração de quatro anos, 
em tempo integral. De acordo com o estudo, é comum que este profissional tenha outra especialidade 
anterior. Ressalta-se a importância da competência linguística suficiente para se comunicar com 
os pacientes, clientes e outros funcionários envolvidos na prestação de cuidados ao trabalhador. 
O desempenho na aquisição das competências é avaliado anualmente. O documento discute as 
lacunas existentes nos programas, recomenda ajustes periódicos e está focado nas necessidades 
europeias.

O quadro 3, na página 28, apresenta os resultados do exercício comparativo entre esses 
documentos, tendo como referência os seis domínios básicos de competências definidos neste 
estudo.

Finalizando esta breve retrospectiva dos estudos estrangeiros é importante mencionar o 
documento preparado pela International Commission on Occupational Health (ICOH), conhecido 
como Código Internacional de Ética para os Profissionais de Saúde no Trabalho, publicado em 2014, 
que resume os valores e princípios éticos no campo da Saúde no Trabalho e é referência importante 
quando se discutem as competências requeridas para o exercício da Medicina do Trabalho (ICOH, 
2014).
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3. O PROCESSO DE ATUALIZAÇÃO DAS 
COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS REQUERIDAS PARA O 

EXERCÍCIO DA MEDICINA DO TRABALHO - 2016
 

3.1 PERCURSO METODOLÓGICO 

O estudo, de delineamento quanti-qualitativo, foi organizado em seis etapas descritas a seguir.

Etapa 1 - Levantamento e estudo de documentos e da literatura técnica especializada sobre 
o uso do referencial das competências para orientar a formação em Medicina do Trabalho. 

O processo começou pela análise crítica do documento desenvolvido pelo CEAMT-ANAMT 
em 2002/2003. Infelizmente, não foram localizados os registros da revisão das competências 
conduzido em 2009/2010 pela Professora Lys Esther Rocha. A seguir, foi atualizada a revisão da 
literatura sobre o tema das competências da Medicina do Trabalho realizada em 2012 pela Dra. 
Polyanna Helena Coelho Bordoni, ampliando-se o período de estudo até 2015. Foram identificadas 
produções técnico-científicas nacionais e estrangeiras utilizando os unitermos competência 
profissional, educação baseada em competência, educação de pós-graduação, educação médica, 
habilitação profissional e medicina do trabalho, nas bases eletrônicas Medline (interface PubMed), 
Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), SciELO (Scientific Electronic 
Library Online) e nos sites oficiais do Ministério da Educação e de entidades de classe nacionais: 
a Associação Médica Brasileira (AMB); o Conselho Federal de Medicina (CFM); a Associação 
Brasileira de Educação Médica (ABEM); a Associação Nacional de Medicina do Trabalho (ANAMT) 
e de agências internacionais: Organização Internacional do Trabalho (OIT) e Organização Mundial 
de Saúde (OMS).

Foram selecionados 60 textos publicados na íntegra em inglês, espanhol, francês ou português, 
que foram analisados e organizados em planilhas. Completaram a revisão integrativa, capítulos de 
livros e documentos técnicos, analisados em conjunto com as produções nacionais e internacionais 
selecionadas. 

Etapa 2 - Preparação do instrumento de pesquisa  matriz de competência.

A partir da revisão da literatura e do elenco de competências definido pelo CEAMT-ANAMT 
em 2002/2003 foi construída uma matriz organizada em seis domínios descritos no quadro 3.

Com base nessa matriz foi elaborado questionário contendo 57 perguntas, 15 destinadas à 
caracterização da população participante e 42 para conhecer a opinião dos especialistas sobre a 
importância das competências para o exercício da especialidade, considerando sua experiência 
profissional, utilizando-se a escala Likert com quatro graus: pouco importante, medianamente 
importante, muito importante ou extremamente importante. Optou-se por avaliar competências de 
níveis mais complexos, como a compreensão e a aplicação em situações novas, em detrimento 
do simples conhecimento por meio de evocação e interpretação linear. O instrumento foi testado 
por seis especialistas convidados, cinco egressos de Programas de Residência em Medicina do 
Trabalho e um associado da ANAMT, tendo sido realizados os ajustes necessários para tornar a 
redação das perguntas mais clara.
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Quadro 2 - Domínios das competências essenciais requeridas para o exercício da Medicina 
do Trabalho, ANAMT 2016

Domínio Competência
1 Profissionalismo ou Competência de Juizo Moral

2
Análise da situação de saúde dos trabalhadores: diagnóstico dos principais problemas 
e necessidades; recursos, oportunidades e facilidades para atenção integral à saúde 
em nível individual e coletivo       

3
Estudo do trabalho: avaliação, análise e intervenção sobre as situações de risco 
para a saúde e integridade do trabalhador  presentes ou potenciais, geradas pelo 
trabalho 

4
Formulação de políticas, organização da atenção integral à saúde dos trabalhadores 
e gestão integrada de Saúde, Segurança e Ambiente

5 Promoção e Educação para a Saúde

6

Competências transversais
6.1 Comunicação e relações interpessoais 
6.2 Gestão do conhecimento 
6.3 Trabalho em equipe, liderança e mediação de conflitos  

O questionário (anexo1) está constituído por dois blocos de variáveis. O primeiro contém 
informações pessoais dos profissionais: idade; sexo; local de residência; macrorregião de residência 
no país, período de formação em medicina;  de início do exercício da Medicina do Trabalho; de 
obtenção do título de especialista em Medicina do Trabalho; tipo de pós-graduação em Medicina 
do Trabalho; exercício concomitante da Medicina do Trabalho e outras especialidades; vínculos/
atividades na Medicina de Trabalho. O segundo bloco abrange a opinião dos profissionais sobre os 
42 atributos das competências, organizadas nos seis domínios.

Etapa 3 - Definição da população participante no estudo 

Os participantes foram selecionados a partir de banco de dados da ANAMT, composto por 
1275 profissionais que atendiam os critérios de inclusão definidos: ser especialista em Medicina do 
Trabalho titulado pela Associação e possuir endereço eletrônico disponível atualizado. Calculou-
se uma amostra representativa estratificada segundo o sexo, a faixa etária e a macrorregião de 
residência dos profissionais, com nível de confiança de 90% e margem de erro de 5%, resultando na 
inclusão de 223 profissionais. Os participantes foram escolhidos de forma randomizada utilizando a 
função “Aleatório” do programa Excel da Microsoft.

Etapa 4 - Validação da matriz de competências essenciais 

A validação da matriz foi orientada pela metodologia Delphi simplificada, que permite obter 
consenso a respeito de determinado tema ou fenômeno entre profissionais efetivamente experientes 
na área onde está se desenvolvendo o estudo. A estratégia é recomendada quando os dados sobre 
determinado assunto são escassos, pois minimiza dificuldades associadas com a interação do grupo 
e pode ser realizada à distância por via eletrônica, baseando-se na circulação de um questionário 
interativo repetidas vezes no grupo, buscando a convergência de opiniões e o envolvimento de 
atores sociais participantes do processo. (ALVARENGA et al, 2007; OLIVEIRA, 2008)
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O questionário foi enviado aos 223 especialistas convidados por via eletrônica, utilizando-se a 
ferramenta Google Forms. Em função do baixo retorno obtido, pois apenas 73 (32,7%) responderam 
o questionário após três contatos, optou-se por ampliar o convite a todos os profissionais da base 
de dados da ANAMT que atenderam aos critérios de inclusão, resultando na participação adicional 
de 145 profissionais especialistas. 

Participação de ex-residentes de Medicina do Trabalho

Com o intuito de sondar a opinião de um grupo populacional específico, não integrante da 
amostra, e composto majoritariamente por não sócios da ANAMT, optou-se por aplicar o questionário 
a egressos de programas de residência em Medicina do Trabalho, de forma não sistematizada. Os 
convites foram enviados a um grupo de 80 egressos de programas de residência médica de todo o 
país, organizado, ativo, e em constante troca de experiências através da ferramenta Yahoo Grupos. 
Trata-se de grupo constituído em 2007, por ocasião do encontro de residentes no 13º Congresso 
ANAMT.  25 egressos responderam o questionário e apresentaram suas respostas. Cabe frisar que 
se trata de amostra não representativa e que os resultados devem ser relativizados, não tendo sido 
incorporados nas análises finais. Entretanto as respostas obtidas são sinalizadoras da opinião deste 
grupo, e instigam a realização de estudo específico com este grupo de profissionais.

Etapa 5 - Análise dos dados

Para a análise dos dados foi utilizado o pacote estatístico SPSS versão 20.0 e, para a 
construção dos gráficos e tabelas, foi utilizado o Programa Excel. Foram realizadas as seguintes 
avaliações: a) distribuição de frequências para todas as variáveis dos blocos 1 e 2; b) cruzamento 
entre variáveis do bloco 1 e algumas variáveis selecionadas do bloco 2 que foram consideradas 
pouco ou medianamente importantes pelos profissionais e que apresentaram um percentual de 
20% ou mais de respostas. As frequências foram analisadas no seu conjunto e em separado, para 
cada subgrupo que compõe o banco de dados.

Etapa 6 - Oficina de trabalho para análise e discussão dos resultados

Os resultados foram organizados em um documento preliminar submetido à análise de um 
grupo de especialistas convidados (anexo 2) em reunião de trabalho presencial realizada em  Belo 
Horizonte em 09 de abril de 2016, e consolidados no documento final.  

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas 
Gerais e os participantes assinaram termo de consentimento livre e esclarecido por meio eletrônico.

3.2 COMPARAÇÃO DO PERFIL DE COMPETÊNCIAS REQUERIDAS PARA O EXERCÍCIO 
DA MEDICINA DO TRABALHO EM DIFERENTES ESTUDOS

A análise dos trabalhos selecionados a partir da revisão da literatura permitiu a elaboração 
de um quadro comparativo das competências requeridas para o exercício da Medicina do Trabalho, 
tendo por referência os seis domínios escolhidos para orientar este estudo, apresentado a seguir:
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Quadro 4 - Universo, amostra e respostas segundo as variáveis de estratificação.

Variável / 
Estratificação da 

amostra

Universo 
(banco da ANAMT)

Amostra
Calculada

Especialistas 
Participantes

n (1275) % n (223) % n (218) %
Sexo

Masculino 823 64,50 144 64,57 149 68,35
Feminino 452 35,50 79 35,43 69 31,65

Idade
< 40 anos 259 20,30 45 20,18 51 23,39

40 a 50 anos 267 20,90 47 21,08 48 22,02
50 a 60 anos 367 28,80 64 28,70 65 29,82

60 anos e mais 382 30,00 67 30,04 54 24,77
Local de moradia e atuação

Norte 115 9,10 14 6,20 8 3,67
Nordeste 169 13,20 30 13,30 41 18,80

Centro-oeste 79 6,10 20 9,20 18 8,26
Sudeste 684 53,70 117 52,40 109 50,00

Sul 228 17,90 42 18,90 42 19,27

Quanto ao perfil dos participantes da amostra ANAMT, houve predomínio do sexo masculino 
na razão aproximada de 2:1. No grupo dos egressos de residências, predominou o sexo feminino, 
correspondendo a 56% dos respondentes.

A média de idade foi de 50,08 anos, com distribuição homogênea para todas as faixas etárias 
entre os participantes da amostra ANAMT, com discreto predomínio na faixa etária de 50 a 59 anos. 
Dentre os egressos de residências houve concentração na faixa etária abaixo de 40 anos.

Em relação ao local de residência e atuação, é evidente a concentração dos profissionais no 
eixo sul-sudeste e nas capitais dos estados, sendo o fenômeno ainda maior no grupo de egressos 
de programas de Residência em Medicina do Trabalho, provavelmente em função da concentração 
destes programas neste eixo e nas capitais.

A forma preponderante de pós-graduação em Medicina do Trabalho, entre os respondentes 
da amostra ANAMT, foi o curso de especialização (96%). Entretanto, quando comparados o período 
de formação no curso de medicina, o inicio de atividades na especialidade e o período de obtenção 
do título, constata-se que a pós-graduação em Medicina do Trabalho é tardia em relação ao início 
do exercício da especialidade que, por sua vez, é tardia em relação à formação em medicina, como 
demonstra o Gráfico 1, a seguir:

3.3 PERFIL DOS MÉDICOS DO TRABALHO PARTICIPANTES DO ESTUDO

Participaram da fase Delphi do estudo 218 especialistas, correspondendo a 97,76% da 
amostra calculada. A estratégia de ampliação do número de especialistas convidados garantiu 
representatividade da amostra em termos numéricos, com perda não significativa, de 2,24% sobre 
o quantitativo calculado. Quanto à estratificação proposta, houve pequeno prejuízo, cujo significado  
não interfere na confiabilidade dos resultados, como observado no Quadro 4. 
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Gráfico 1 - Comparação entre os períodos de formação em Medicina, início do exercício 
da Medicina do Trabalho e obtenção do título de especialista, amostra ANAMT

1960 a 1986

50

40

30

20

10

0

1987 a 1996 1997 a 2006 2007 a 2016

Graduação em medicina        Início do exercício da Especialidade       Obtenção do título de Especialista

Sobre o exercício profissional, 46,3% dos médicos do trabalho respondentes atuam em outra 
especialidade simultaneamente. 

Quanto à pratica da Medicina do Trabalho, verificou-se alta prevalência de profissionais com 
duas ou mais formas de inserção em atividades relacionadas à área. Apenas 26% dos profissionais 
possuem atuação em um único segmento e 21% possuem quatro ou mais formas de inserção, 
como mostrado no Gráfico 2.

As formas de inserção mais frequentes foram: Empregado de Empresa Privada no Setor  
da Indústria (41,1% dos profissionais); Prestador de Serviços Autônomo (29,8%); Perito Judicial 
Assistente Técnico (28,9%) e Perito Oficial da Justiça do Trabalho (20,6%).

32%

26%21%

21%

1 atividade

2 atividades

3 atividades

4 ou mais atividades

Gráfico 2 - Número de vínculos em atividades relacionadas à Medicina do Trabalho
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Quadro 5 - Atributos de competências considerados medianamente ou pouco importantes 
por mais de 20% dos participantes

Gráfico 3 - Frequências de atributos com maiores percentuais de avaliação mediana ou 
pouco importante segundo os grupos de profissionais

Amostra/ANAMT		  Residente		

D5A3D2A7 (I)

50

60

40

30

20

10

0
D2A4(C) D4A10 D5A1 D5A2

SIGLA ATRIBUTO
D2A7(I) Competência para realizar atendimento emergencial - primeiros socorros

D2A4(C) Domínio de conceitos e métodos para proteção da saúde de viajantes e 
trabalhadores expatriados

D4A10 Preparação do médico para participar de processos e movimentos sociais que 
visem melhores condições de vida e saúde

D5A1
Participação do médico em processo de capacitação de indivíduos, grupos, 
comunidades e organizações para fortalecer a capacidade de ação para a 
promoção da saúde

D5A2 Capacidade de advogar em nome de indivíduos, comunidades e organizações 
para a melhoria da saúde e da capacidade de ação para a promoção da saúde

D5A4

Capacidade para realizar a avaliação das necessidades e recursos 
(potencialidades), em parceria com as partes interessadas, no contexto 
dos determinantes políticos, econômicos, sociais, culturais, ambientais, 
comportamentais e biológicos da saúde

O percentual de atributos avaliados como medianamente ou pouco importantes foi maior no 
grupo dos egressos em 3 dos 6 atributos, quando comparado à amostra ANAMT (Gráfico 3).

3.4  PERCEPÇÃO DOS PARTICIPANTES QUANTO ÀS COMPETÊNCIAS REQUERIDAS 
PARA O EXERCÍCIO DA MEDICINA DO TRABALHO

Todos os atributos de competência apresentados foram avaliados como extremamente ou 
muito importantes por pelo menos 60% dos profissionais (variação de 60,6 a 99,5%). Um percentual 
menor de participantes considerou os atributos medianamente ou pouco importantes (variação de 
0,5 a 39,4%). Alguns atributos foram considerados pouco importantes (variação de 0,4 a 7,4%).

Os atributos considerados medianamente ou pouco importantes por mais de 20% dos 
participantes  são apresentados no Quadro 5: 
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Quadro 7 - Atributos avaliados como pouco ou medianamente importantes segundo o 
sexo.

Atributo Feminino Masculino
D2IA7 21,1 20,1
D2CA4 30,4 38,3
D4A10 14,5 19,5
D5A1 11,6 15,4
D5A2 27,5 34,9
D5A4 36,2 40,9

Quadro 8 - Atributos avaliados como pouco ou medianamente importantes segundo o 
local de residência

 Local de residência Capital do estado Cidade do interior Região metropolitana

D2IA7 20,9% 18,8% 26,1%
D2CA4 30,0% 41,2% 43,5%
D4A10 12,7% 23,5% 21,7%
D5A1 12,7% 14,1% 21,7%
D5A2 28,2% 35,3% 43,5%
D5A4 30,9% 47,1% 52,2%

Considerando-se a variável sexo, os percentuais avaliações medianamente ou pouco 
importantes  são menores para o sexo feminino em 5 dos 6 atributos avaliados (Quadro 7).

Em relação ao local de residência, observa-se que os percentuais foram menores em 5 dos 
6 atributos avaliados para os profissionais que residem nas capitais e maiores em 5 dos 6 atributos 
avaliados para os profissionais que residem nas regiões metropolitanas (Quadro 8).

Na amostra ANAMT, o percentual de avaliações medianamente ou pouco importantes foi 
menor entre os participantes com 60 anos ou mais em 5 dos 6 atributos avaliados (Quadro 6).

Quadro 6 - Atributos avaliados como pouco ou medianamente importantes segundo a faixa 
etária.

Atributo até 39 anos 40-49 50-59 60 e mais
D2IA7 33,3% 18,8% 13,8% 18,5%
D2CA4 41,2% 35,4% 36,9% 29,6%
D4A10 17,6% 14,6% 18,5% 20,4%
D5A1 13,7% 16,7% 15,4% 11,1%
D5A2 43,1% 33,3% 35,4% 18,5%
D5A4 45,1% 35,4% 41,5% 35,2%

Em relação à variável macrorregião, observam-se diferenças significativas na avaliação 
do atributo D5A1 (Participação do médico em processo de capacitação de indivíduos, grupos, 
comunidades e organizações para fortalecer a capacidade de ação para a promoção da saúde) 
entre os profissionais que residem nas macrorregiões nordeste e centro-oeste, com a menores 
percentuais, quando comparadas às demais macrorregiões com maiores percentuais.
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4. MATRIZ DE COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS PARA O 
EXERCÍCIO DA MEDICINA DO TRABALHO - 2016

Os resultados consolidados do estudo permitiram a construção da matriz de competências 
essenciais para o exercício da Medicina do Trabalho no Brasil - versão 2016.  A matriz está organizada 
em seis domínios, representados na Figura 2. Cada domínio se desdobra em competências gerais, 
que por sua vez organizam as competências específicas. 

Figura 2 - Representação da matriz de competências essenciais requeridas para o exercício 
da Medicina do Trabalho - 2016
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As práticas da Medicina do Trabalho são perpassadas no cotidiano pelos conflitos de interesse 

entre Capital e Trabalho, impondo aos médicos situações de constrangimento e dilema de natureza 

ética. Por isso, a competência do domínio 1 - de juízo  moral - foi colocada na posição central nessa 

representação esquemática.

A competência de juízo moral foi definida por Kohlberg (1964:425; 1984:523) como “a 

capacidade de tomar decisões e julgamentos que são morais, ou seja, baseados em princípios 

internos e de agir de acordo com tais julgamentos”. O autor, educador e filósofo, propôs um novo 

paradigma para a educação afirmando que o comportamento moral não se restringe ao cumprimento 

de um conjunto de normas ou prescrições e nem está relacionado a um conjunto de boas intenções, 

que definiriam o comportamento moralmente bom ou adequado, quando baseado em bons valores 

morais, motivações ou princípios.

Lind (2002) ampliou o conceito de competência de juizo moral de Kohlberg e propôs um 

método para mensurá-la, ressaltando a indissociabilidade dos aspectos afetivos e cognitivos de 

uma ação moral. Segundo o autor, a competência do juízo moral é requerida para solução de 

problemas que envolvem dilema moral. Os valores e ideais morais se expressam no comportamento 

moral de vários modos e formas, em situações  concretas,  dependendo da estrutura cognitiva e 

da competência do indivíduo. Assim, os princípios morais constituem a melhor base, aceita por 

todos, para a solução de conflitos, sem violência, e orientada pelo entendimento e busca de justiça 

(FEITOSA et al. 2013).

Os resultados dos estudos no campo da moralidade sugerem a existência de capacidades 

morais que podem ser desenvolvidas, observadas e medidas. Durante muito tempo se acreditou 

que moral e democracia eram só uma questão de atitude e valoração, ou seja, bastaria querer ser 

moral ou democrático para sê-lo. Entretanto, uma conduta moral-democrática madura depende 

não só dos ideais morais ou democráticos de uma pessoa, mas sobretudo de sua capacidade (ou 

competência) para aplicar de maneira consistente e detalhada esses ideais na vida cotidiana. Assim, 

a moral, a democracia e a educação estão intimamente relacionadas. Os processos educativos 

devem assumir a tarefa de consolidar os princípios necessários para orientar ações que produzam 

o bem-estar social geral e para a solução  de conflitos sem violência e não se esgota na transmissão 

de conhecimentos e capacidades técnicas. 

O médico do trabalho, nos vários espaços de atuação da especialidade com frequência 

enfrenta dilemas éticos e precisa tomar decisões em situação de incerteza e de constrangimentos 

decorrentes dos conflitos de interesses envolvendo o empregador e a garantia da produção e a 

proteção da saúde e do bem estar dos trabalhadores, que resultam em desconforto moral. Assim, 

apesar do consenso formal de que toda ação em saúde deve ser ética e que o profissional tem 

capacidade de julgamento para tomar decisões amparadas em valores morais, considerando os 

interesses dos principais envolvidos na situação, no “mundo real” prevalecem condutas pragmáticas, 

sem que efetivamente sejam levados em conta os genuínos interesses dos trabalhadores e a 

garantia de sua integridade biopsicossocial e espiritual (LIBONI; SIQUEIRA, 2009:227).

Nesse sentido, a competência do juízo moral ocupa posição central nos requisitos para o 
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exercício da Medicina do Trabalho e pode e deve ser desenvolvida nos processos de formação, para 

que os profissionais adquiram a capacidade de refletir, utilizando a razão crítica, conhecimentos 

e afetos e tomar decisões sobre as suas práticas, considerando as implicações para a vida dos 

trabalhadores (GOMES;REGO ( 2011:559).

Na formação dos médicos do trabalho, o desenvolvimento da competência de juízo moral é 

um desafio a ser superado por meio da substituição da pedagogia do adestramento pelo estimulo à 

capacidade crítica. É importante que o profissional conheça e saiba utilizar o conhecimento validado 

pelas evidências científicas e as tecnologias disponíveis, mas que compreenda a transitoriedade 

das verdades científicas e entenda que o exercício da medicina depende da boa técnica, de 

equipamentos, protocolos e normas, mas não pode prescindir do componente arte que envolve a 

percepção, a reflexão, a crítica e o juízo moral em cada decisão.

Essas competências se expressam concretamente nas relações do médico do trabalho com o 

trabalhador e sua família; com o empregador e seus prepostos; com representantes de organizações 

sindicais e sociais de trabalhadores; com servidores de órgãos públicos com responsabilidade 

sobre as políticas públicas relacionadas à saúde e segurança; com o sistema judiciário; a mídia; 

entre outros.

O Quadro 9 apresenta a matriz de competências essenciais requeridas para o exercício da 

Medicina do Trabalho.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A matriz de competências essenciais  requeridas para o exercício da Medicina do Trabalho - 
versão 2016 resulta de um esforço coletivo e constitui uma “síntese provisória” de um processo, que 
necessita ser avaliado e atualizado continuamente. 

O exercício da Medicina do Trabalho é influenciado pelos avanços do conhecimento técnico 
e  das tecnologias médicas,  pelas políticas públicas e o arcabouço legal que regulamentam as 
relações de trabalho e a organização da produção no país e está em delicada sintonia com as 
mudanças nos processos produtivos e seus impactos sobre o perfil dos trabalhadores e sobre as 
formas de viver, adoecer e morrer relacionadas ao trabalho.

Nesse cenário os médicos do trabalho são desafiados a reinventar suas práticas, aproximando-
as das necessidades dos trabalhadores, e a se reinventarem a si próprios, enquanto pessoas e 
profissionais, na perspectiva de bem cumprirem seu papel social.

Assim, a formação profissional exige que professores e todos aqueles que ocupam esse 
lugar, incluindo a ANAMT, assumam o compromisso de semear desejos, conhecimentos, estimular 
projetos inovadores, consolidar uma arquitetura de valores para que os profissionais articulem seus 
projetos pessoais com os da coletividade na qual se inserem, para junto com ou esforçar-se com,  
implícito na raiz da palavra competência, buscar a construção de uma sociedade mais fraterna e 
justa.
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CONVITE PARA PARTICIPAÇÃO

A revisão e atualização do elenco de competências básicas requeridas para o exercício da 
Medicina do Trabalho é fundamental para o fortalecimento da especialidade perante a Associação 
Médica Brasileira (AMB) e o Conselho Federal de Medicina (CFM). O presente estudo, proposto pela 
ANAMT, tem por objetivo aproximar as expectativas e necessidades da sociedade, das habilidades, 
conhecimentos técnicos e comportamentos exigidos dos médicos do trabalho.

Convidamos você a participar, respondendo as questões apresentadas a seguir. É assegurada 
a privacidade e anonimato de suas respostas, que serão discutidas em dimensões populacionais 
ou coletivas. Como “devolutiva” de sua participação, você terá acesso completo aos resultados do 
estudo.

É previsto que você gaste cerca de 10 minutos para responder o questionário.
Sua colaboração é fundamental!

Zuher Handar
Presidente da ANAMT 2013-2016 

CONFIRMAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO *
Por favor, confirme que você leu a “APRESENTAÇÃO E 

CONVITE PARA PARTICIPAÇÃO”, que entendeu o propósito desta 
Consulta, e que aceita participar desta iniciativa da ANAMT, em 
caráter voluntário. Se assim for, assinale, por favor, no campo abaixo:

Li e compreendi os termos da pesquisa e aceito participar como 
voluntário.

*Obrigatório

ANEXOS
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1. Identificação *
Data de nascimento:
 

2. Identificação *
Idade (em anos completos): 

3. Identificação *
Sexo
     Masculino
     Feminino

4. Identificação *
Quanto ao seu município de domicílio, trata-se de:
    

5. Identificação *
Unidade da Federação do Domicílio:
     
                       
6. Formação e atuação profissional *
Em que ano graduou-se em Medicina?

7. Formação e atuação profissional *
Em que ano iniciou o exercício da Medicina do 
Trabalho?

8. Formação e atuação profissional *
Informe a modalidade cursada de pós-graduação 
em Medicina do Trabalho
     Curso de Especialização
     Residência Médica
     Outro

9. Formação e atuação profissional *
Informe ano de obtenção de título de especialista 
em Medicina do Trabalho pela ANAMT/AMB? Se 
não possuir título, insira o valor 0 (zero).

10. Formação e atuação profissional *
Possui formação adicional (exceto especialização/
residência em Medicina do Trabalho)? É possível 
assinalar mais de uma opção.
     Pós-graduação
     MBA
     Mestrado
     Doutorado
     Pós-doutorado
     Outras residências médicas
     Não possuo

11. Formação e atuação profissional *
Exerce simultaneamente outra especialidade 
médica (não considerar o exercício de perícias 
médicas no âmbito da Justiça do Trabalho)?
     Sim
     Não

12. Formação e atuação profissional *
Exerce a Medicina do Trabalho em localidade 
distinta do local de nascimento ou de formação 
profissional?
     Sim, mas na mesma unidade da federação
     Sim, em outra unidade da federação
     Não

13. Formação e atuação profissional *
Assinale as opções que melhor descrevem sua 
principal atuação em Medicina do Trabalho. É 
possível assinalar múltiplas opções.

Empregado de empresa privada no setor de 
agronegócio
Empregado de empresa privada no setor da 
indústria
Empregado de empresa privada no setor de 
comércio
Empregado de empresa privada no setor de 
serviços (exceto os de saúde ocupacional)
Empregado de empresa privada prestadora de 
serviços terceirizados de saúde ocupacional
Prestador de serviços autônomo (consultor ou 
consultório médico)
Prestador de serviços como sócio, parceiro ou 
cooperado
Consultor

Bloco 1 
Informações pessoais e formação profissional
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3. Domínio 1 - Competência Moral *
Como você avalia a influência do comportamento 
dos docentes e preceptores de estágio no 
desenvolvimento da competência moral do futuro 
Médico do Trabalho?

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

2. Domínio 2 (Nível Individual) - Diagnóstico, 
análise e intervenção sobre a situação de saúde 
dos trabalhadores *
Sobre a avaliação da (in)capacidade laborativa de 
trabalhadores, na perspectiva do afastamento, a 
inserção e/ou retorno ao trabalho, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

1. Domínio 2 (Nível Individual) - Diagnóstico, 
análise e intervenção sobre a situação de saúde 
dos trabalhadores *
Sobre a competência para prover atenção integral 
à saúde dos trabalhadores em nível individual, 
com destaque para a realização da Anamnese 
Ocupacional, o estabelecimento da relação 
adoecimento-trabalho ou ocupação, o diagnóstico 
e tratamento, reabilitação física e profissional das 

Pontue as competências profissionais 
listadas a seguir de acordo com a importância 
que você atribui a elas para o adequado exercício 
profissional, utilizando a escala fornecida:

1. Domínio 1 - Competência Moral *
No exercício da Medicina do Trabalho, a 
competência moral implica em que os profissionais 
tenham capacidade de refletir, utilizando a razão 
crítica, conhecimentos e afetos, sobre as suas 
práticas e sobre como estas interferem na vida dos 
trabalhadores (adaptado de Rego, 2010). Como 
você avalia a importância do desenvolvimento da 
competência moral, no sentido assinalado, dos 
Médicos do Trabalho durante os processos de 
formação e educação continuada?

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

2. Domínio 1 - Competência Moral *
Sobre a importância de conhecer e praticar os 
princípios e as normativas éticas e bioéticas 
norteadoras das boas práticas de Saúde no 
Trabalho:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

SUS - Sistema Único de Saúde
Previdência Social / INSS
Ministério do Trabalho e Emprego/Fundacentro
Ministério Público do Trabalho
Perito oficial na Justiça do Trabalho
Perito Assistente Técnico
Autarquias públicas federais, estaduais ou 
municipais
Instituições de ensino e pesquisa
Entidade/organização patronal ou de 
trabalhadores
Outro
Outro:  

Bloco 2 
Competências básicas requeridas para o exercício da 
Medicina do Trabalho

14. Formação e atuação profissional *
Qual o número total aproximado de trabalhadores 
por você assistidos atualmente? Considerar todos 
os vínculos.
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doenças relacionadas ao trabalho, você considera:
Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

3. Domínio 2 (Nível Individual) - Diagnóstico, 
análise e intervenção sobre a situação de saúde 
dos trabalhadores *
Sobre a competência para assegurar a 
adequabilidade do trabalho ao trabalhador que 
apresente restrições transitórias ou permanentes 
à execução de tarefas prescritas e necessite de 
reabilitação, independente da relação causal com 
o trabalho, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

4. Domínio 2 (Nível Individual) - Diagnóstico, 
análise e intervenção sobre a situação de saúde 
dos trabalhadores *
Sobre a avaliação da aptidão para o trabalho e seu 
monitoramento periódico, considerando análise do 
posto de trabalho e características individuais de 
trabalhadores, em particular especificidades de 
mulheres em fase reprodutiva, idosos, pessoas 
com deficiência ou aqueles muito jovens, você 
considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

5. Domínio 2 (Nível Individual) - Diagnóstico, 
análise e intervenção sobre a situação de saúde 
dos trabalhadores *
Sobre a orientação quanto aos direitos trabalhistas 
e previdenciários e o encaminhamento ao Seguro 
Social, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

6. Domínio 2 (Nível Individual) - Diagnóstico, 
análise e intervenção sobre a situação de 
saúde dos trabalhadores *
Sobre o aconselhamento em saúde em nível 
individual, para prevenção de agravos relacionados 
ao trabalho e a melhoria das condições gerais de 
saúde e da qualidade de vida, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

7. Domínio 2 (Nível Individual) - Diagnóstico, 
análise e intervenção sobre a situação de saúde 
dos trabalhadores *
Sobre a competência para fazer o atendimento 
emergencial individual (primeiros socorros) de 
trabalhadores, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

8. Domínio 2 (Nível Individual) - Diagnóstico, 
análise e intervenção sobre a situação de saúde 
dos trabalhadores *
Sobre o uso de Evidências Científicas para tomada 
de decisão, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

9. Domínio 2 (Nível Individual) - Diagnóstico, 
análise e intervenção sobre a situação de saúde 
dos trabalhadores *
Sobre as condições técnicas e meios para 
investigar, detectar e avaliar problemas de saúde, 
na perspectiva individual ou clínica, orientando 
condutas apropriadas, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

1. Domínio 2 (Nível Coletivo) - Diagnóstico, 
análise e intervenção sobre a situação de saúde 
dos trabalhadores *
Sobre as condições técnicas e métodos para 
investigar, detectar e avaliar problemas de saúde, 
na perspectiva coletiva ou epidemiológica, para 
elaborar o diagnóstico de saúde e orientar as 
condutas mais apropriadas, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

2. Domínio 2 (Nível Coletivo) - Diagnóstico, 
análise e intervenção sobre a situação de saúde 
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Extremamente importante

3. Domínio 3 - Diagnóstico, análise e intervenção 
sobre a situação de trabalho *
Sobre a competência para conhecer, avaliar e 
interpretar situações de trabalho e ou atividade 
e sua relação com a saúde dos trabalhadores, 
presencialmente e por estudo e interpretação de 
relatórios e avaliações realizados por terceiros, 
você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

4. Domínio 3 - Diagnóstico, análise e intervenção 
sobre a situação de trabalho *
Sobre o conhecimento e utilização das ferramentas 
de avaliação de riscos e a proposição de medidas 
preventivas baseadas na hierarquia de controle de 
riscos, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

1. Domínio 4 - Políticas e organização da atenção 
à saúde dos trabalhadores *
Sobre a competência para formular, analisar, 
interpretar políticas de saúde e segurança no 
trabalho, considerando a situação de saúde, o 
perfil de morbimortalidade dos trabalhadores e a 
organização e processos de trabalho e as condições 
objetivas para sua implementação, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

2. Domínio 4 - Políticas e organização da atenção 
à saúde dos trabalhadores *
Quanto ao conhecimento da legislação básica de 
proteção da saúde dos trabalhadores e o domínio 
de leis e normas que regulamentam as ações no 
campo da saúde do trabalhador, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

3. Domínio 4 - Políticas e organização da atenção 
à saúde dos trabalhadores *
Sobre o conhecimento dos princípios de 

dos trabalhadores *
Sobre o domínio básico dos conceitos e métodos de 
Epidemiologia, Toxicologia, Higiene Ocupacional, 
Ergonomia, Ergologia e da Saúde Ambiental para 
elaborar o diagnóstico de saúde e orientar as 
condutas mais apropriadas, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

3. Domínio 2 (Nível Coletivo) - Diagnóstico, 
análise e intervenção sobre a situação de saúde 
dos trabalhadores *
Sobre o domínio de conceitos e métodos para o 
estudo do absenteísmo e a proposição de medidas 
de controle, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

4. Domínio 2 (Nível Coletivo) - Diagnóstico, 
análise e intervenção sobre a situação de saúde 
dos trabalhadores *
Sobre o domínio de conceitos e métodos para 
proteção da saúde dos viajantes e trabalhadores 
expatriados, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

1. Domínio 3 - Diagnóstico, análise e intervenção 
sobre a situação de trabalho *
Sobre o preparo para a identificação e análise 
dos determinantes do processo saúde doença, 
relacionados ao trabalho, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

2. Domínio 3 - Diagnóstico, análise e intervenção 
sobre a situação de trabalho *
Sobre o domínio de conceitos e métodos para o 
estudo das condições de trabalho utilizando as 
ferramentas da Ergonomia, Ergologia, Toxicologia 
e Higiene Ocupacional e a proposição de medidas 
de controle e de melhoria contínua, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
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Administração, de conceitos básicos e ferramentas 
de gestão de serviços de saúde com foco nas 
questões de saúde relacionadas ao trabalho, você 
considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

4. Domínio 4 - Políticas e organização da atenção 
à saúde dos trabalhadores *
Sobre a competência para planejar e gerenciar 
Programas de Saúde no Trabalho, incluindo a 
Promoção, Prevenção, Vigilância, Assistência e 
Reabilitação da Saúde, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

5. Domínio 4 - Políticas e organização da atenção 
à saúde dos trabalhadores *
Sobre o conhecimento e utilização das ferramentas 
para a gestão integrada das questões de Saúde, 
Segurança e Ambiente, e de Programas de 
Qualidade e Auditoria, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

6. Domínio 4 - Políticas e organização da atenção 
à saúde dos trabalhadores *
Sobre a capacidade de analisar problemas 
ambientais (externos ao ambiente de trabalho) e 
participar de grupos de trabalho e de gestão de 
crises, na busca de soluções e encaminhamentos 
adequados do ponto de vista ético, técnico, social e 
político, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

7. Domínio 4 - Políticas e organização da atenção 
à saúde dos trabalhadores *
Sobre o desenvolvimento de protocolos, orientações 
técnicas e material informativo e educativo sobre 
questões de saúde-doença relacionadas ao 
trabalho, destinado a trabalhadores, empregadores 
e a sociedade, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante

Muito importante
Extremamente importante

8. Domínio 4 - Políticas e organização da atenção 
à saúde dos trabalhadores *
Sobre a capacidade para desenvolver planos 
de trabalho e estabelecer objetivos e metas 
mensuráveis com base na avaliação das 
necessidades e recursos, em parceria com as 
partes interessadas, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

9. Domínio 4 - Políticas e organização da atenção 
à saúde dos trabalhadores *
Sobre a elaboração de planos em situações de 
emergências de saúde e ambientais, e gestão 
de crises envolvendo questões de saúde dos 
trabalhadores e de populações atingidas por 
efeitos danosos decorrentes ou relacionados aos 
processos produtivos, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

10. Domínio 4 - Políticas e organização da 
atenção à saúde dos trabalhadores *
Sobre a preparação do médico do trabalho para 
participar de processos e movimentos sociais que 
visem a melhoria das condições de vida e de saúde, 
você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

1. Domínio 5 - Promoção e Educação para a 
Saúde *
Sobre a participação do médico do trabalho em 
processos de capacitação de indivíduos, grupos, 
comunidades e organizações para fortalecer 
a capacidade de ação e promoção e melhoria 
da saúde e redução das desigualdades, você 
considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante
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2. Domínio 5 - Promoção e Educação para a 
Saúde *
Sobre a capacidade de advogar junto e em nome 
dos indivíduos, comunidades e organizações para 
melhoria da saúde e do bem-estar e para aumentar 
a capacidade de ações de promoção da saúde, 
você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

3. Domínio 5 - Promoção e Educação para a 
Saúde *
Sobre a capacidade do médico do trabalho 
para trabalhar de forma colaborativa com outras 
disciplinas, setores e parceiros para aumentar 
o impacto e a sustentabilidade das ações de 
promoção da saúde, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

4. Domínio 5 - Promoção e Educação para a 
Saúde *
Sobre a capacidade do médico do trabalho para 
realizar a avaliação das necessidades e recursos 
(potencialidades), em parceria com as partes 
interessadas, no contexto dos determinantes 
políticos, econômicos, sociais, culturais, ambientais, 
comportamentais e biológicos da saúde, você 
considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

5. Domínio 5 - Promoção e Educação para a 
Saúde *
Sobre a capacidade do médico do trabalho para 
implementar ações de promoção da saúde, de forma 
eficaz, ética e eficiente, culturalmente adaptada 
e em parceria com as partes interessadas, você 
considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

6. Domínio 5 - Promoção e Educação para a 
Saúde *
Sobre a capacidade do médico do trabalho para 

desenvolver objetivos e metas mensuráveis de 
promoção da saúde com base na avaliação das 
necessidades e recursos, em parceria com as 
partes interessadas, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

1. Domínio 6 - Competências Transversais: 
Comunicação *
Sobre as habilidades de comunicação, em especial 
saber ouvir, dialogar e negociar e se comunicar 
de forma apropriada com diferentes interlocutores 
e utilizando diferentes técnicas e tecnologias e 
linguagens, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

2. Domínio 6 - Competências Transversais: 
Trabalho em Equipe Multidisplinar *
Sobre a preparação para o trabalho em equipe 
multidisciplinar, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

3. Domínio 6 - Competências Transversais: 
Educação Continuada *
Sobre a importância de participação em processos 
de educação continuada e o desenvolvimento da 
habilidade de aprender a aprender, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

4. Domínio 6 - Competências Transversais: 
Mediação de Conflitos *
Sobre o desenvolvimento de conceitos básicos 
e de habilidades para mediação de conflitos e 
formação de consensos no exercício da Medicina 
do Trabalho, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante
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5. Domínio 6 - Competências Transversais: 
Produção de Conhecimento *
Sobre o compromisso com a produção e 
socialização de conhecimentos e de inovações no 
exercício da Medicina do Trabalho, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante

6. Domínio 6 - Competências Transversais: 
Liderança *
Sobre o desenvolvimento de conceitos e habilidades 
para o exercício da liderança na prática cotidiana 
da Medicina do Trabalho, você considera:

Pouco importante
Medianamente importante
Muito importante
Extremamente importante
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ANEXOS

II. LISTA DE ESPECIALISTAS EM MEDICINA DO TRABALHO PARTICIPANTES DA 
REUNIÃO DE CONSULTA REALIZADA EM BELO HORIZONTE, EM 9 DE ABRIL DE 
2016

Dra. Ana Cândida Lima Bracarense - MG

Dr. André Santos Dumont Mendes - MG

Profa. Dra. Andréa Maria Silveira - MG

Dr. Dante Pirath Lago - PR

Dr. Elver Moronte - PR

Profa. Dra. Jandira Maciel Silva - MG

Dr. João Anastácio Dias - GO

Prof. Dr. João Silvestre da Silva Júnior - SP

Dra. Letícia Ferreira Lobato Giordano Gários - MG 

Profa. Dra. Márcia Bandini - SP

Prof. Dr. Paulo Barros Oliveira - RS

Dra. Polyanna Helena Coelho Bordoni - MG

Dra. Raquel Bonesana Oliveira - MG

Prof. Dr. René Mendes - SP

Dra. Rosylane Rocha - DF

Dra. Sandra Gasparini - MG

Prof. Dr. Tarcísio Márcio Magalhães Pinheiro - MG

Dr. Zuher Handar - PR

Dra. Carla Ruas Rabelo - Médica Residente 

Programa de Residência em Medicina do Trabalho do Hospital das Clínicas da UFMG

Dr. Danilo Lima - Médico Residente 

Programa de Residência em Medicina do Trabalho do Hospital das Clínicas da UFMG
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